
Precisamos concluir o Acordo Mercosul - União Europeia o quanto antes
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Carsten Linnemann e Johann Wadephul são vice-presidentes adjuntos da bancada da CDU/CSU no parlamento alemão. Jürgen Hardt é porta-voz de política externa e Joachim Pfeiffer porta-voz para política econômica e energética.

É decisivo que o Acordo de livre comércio entre a União Europeia e o Mercosul seja encaminhado para uma conclusão ainda durante a presidência alemã do Conselho Europeu. O Acordo é imprescindível não apenas por motivos políticos e econômicos, mas também por considerações geoestratégicas - tanto para a Alemanha quanto para a Europa.

A 75ª sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas fez uma análise sóbria: segundo o balanço crítico do Secretário-Geral das Nações Unidas, o estado da ONU não é bom e, portanto, também da ordem internacional baseada em regras. Contudo, são sobretudo as economias europeias voltadas para a exportação que dependem de um quadro legislativo internacional estável e funcional.
O livre comércio desempenha um papel crucial neste contexto por criar o enquadramento necessário para a troca de bens, serviços e pessoas entre países e continentes. Além disso, é um pilar importante do sistema multilateral normativo. Por conseguinte, o livre comércio e os acordos de livre comércio funcionam como uma espécie de garantia de crescimento econômico, bem-estar e paz social, seja na Europa seja no mundo.
Com sua agenda comercial proativa, a União Europeia abriu mercados e regiões no passado recente, dando um sinal inequívoco contra o protecionismo crescente e a necessidade de continuar apoiando a ordem internacional ativamente. Precisamos dar continuidade a esta estratégia com determinação. 
Neste contexto, o Acordo União Europeia - Mercosul possui relevância política, econômica e estratégica central. Após quase 20 anos de negociações, a conclusão prevista já é considerada um marco para o livre comércio mundial baseado em regras. Com este acordo criamos o maior espaço econômico do mundo, representando o comprometimento de mais de 700 milhões de pessoas com padrões justos para a economia, o meio ambiente e a sociedade. 

O Acordo defende o comércio livre e justo
A bancada da União Democrata Cristã/União Social Cristã (CDU/CSU) no parlamento alemão não tem dúvida: a conclusão rápida do acordo entre a União Europeia e o Mercosul têm prioridade máxima, sendo, por isso, uma das principais reivindicações da nossa estratégia para América Latina e o Caribe: “Visão 2030 - uma parceria para o futuro”. O acordo ainda pode dar uma contribuição importante, mormente, considerando a superação das consequências econômicas da crise desencadeada pelo coronavírus. 
A entrada em vigor funcionaria como um programa conjuntural oportuno para as economias europeia e alemã bem como para os países da América do Sul impactados por sucessivas crises. 
O Acordo UE - Mercosul significa: comércio livre e justo baseado em regras, sustentabilidade, proteção do meio ambiente e do clima, cadeias de fornecimento responsáveis e respeito a padrões rigorosos. Ademais, a assinatura mandaria um recado claro a populistas de esquerda e direita que estão tentando atacar o livre comércio e erguer novas barreiras protecionistas mundo afora.
Do ponto de vista geoestratégico, o acordo também possui uma importância especial: por um lado, trata-se de aprofundar nossas boas e estreitas relações tradicionais com a América do Sul; por outro, trata-se de uma chance ímpar de reforçar os laços entre a América do Sul e a Europa e assim também com nossos altos padrões em matéria de proteção do meio ambiente, de consumo e de normas trabalhistas. Além disso, o mercado sul-americano está cada vez mais no foco de outras nações, em particular, da República Popular da China e nesse caso valem padrões nitidamente inferiores nas relações comerciais.
Acordos de livre comércio modernos constituem o futuro para alcançarmos um mundo justo, sustentável e baseado em regras. Esta visão é reforçada pelo balanço deveras positivo do Acordo Ceta com o Canadá. Somente através do presente acordo UE - Mercosul são estabelecidas regras vinculantes na área da proteção ambiental. Sem acordo, a Europa não tem nada nas mãos e é precisamente isto que precisa ser explicado aos críticos.
A Alemanha deveria continuar a liderar os defensores de acordos de livre comércio no seio da União Europeia. É fundamental promover a conclusão do Acordo UE - Mercosul decididamente durante a presidência alemã do Conselho Europeu que ainda vai até o final de 2020. 
O objetivo é concluir o acordo até o início de 2021. O acordo com o Mercosul pode, não apenas servir de modelo para futuros acordos comerciais multilaterais baseados em regras modernas, como também constituir o pontapé para uma reforma da Organização Mundial do Comércio (OMC). 
Já para a Europa e a América Latina funciona como catalisador de uma cooperação ainda mais estreita, permitindo que o enorme potencial desta parceria bicontinental possa se desenvolver plenamente. 
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